
sem proteção
Agricultor pulveriza 3 mil pés de
tomate sem utilizar equipamentos
básicos de proteção, como calça
comprida e luvas. O flagrante foi
feito no interior de Santa Maria de
Jetibá, Região Serrana do Estado

UM ANO E MEIO BATENDO
VENENO NO EUCALIPTO FOI
SUFICIENTE PARA TRAZER
OS PROBLEMAS. SE ELE NÃO
SAÍSSE, IRIA MORRER. FAZ
10 ANOS QUE MEU MARIDO
ESTÁ DOENTE, MAS PELO
MENOS NÃO ESTÁ MORTO”

Nilda da Silva, 63, esposa
de Emanuel Gomes, 73

OS FERIMENTOS COMEÇA-
RAM NO QUEIXO, DEPOIS SE
ESPALHARAM PELO CORPO
TODO. NÃO CONSEGUIA
VESTIR ROUPAS ÍNTIMAS,
NEM PODIA SAIR DE CASA.
FIQUEI DOIS ANOS
SOFRENDO”

Marli Batista, 54 anos,
ao lado do marido
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Em cada pé de tomate, uma
borrifadacerteiradeveneno.Ao
longododia,RobertoMatiasvai
enchendo as plantas com agro-
tóxico e, aomesmo tempo, con-
taminando a si próprio. São 15
anos atuando sem nunca ter re-
cebido qualquer equipamento
de proteção dos seus emprega-
dores. “Teve um dia que eu des-
maiei na roça. Fui socorrido por
umcolega eporpouconãomor-
ri. Minha memória se foi, assim
como minha saúde”, lamenta,
esboçando sentimentos de cul-
pa, o trabalhador.
Flagrada por A GAZETA du-

ranteainvestigaçãoquedeuori-
gemaesta série de reportagens,
a situação acima retrata a dura
realidade vivida pelos trabalha-
dores do campo capixaba. Oito
municípios com altos índices de
contaminação foram visitados
durante umaviagemdemais de
1.500 quilômetros, sendo que

em todos a reportagem apurou
uma série de irregularidades no
trabalho.
Só para dar uma ideia, o uso

irregulardosvenenosnoEstado
resultouna exposiçãoou intoxi-
cação de 274 trabalhadores so-
mentenoanode2013.Onúme-
rorepresenta28%dos971casos
registradospeloCentrodeAten-
dimento Toxicológico do Espíri-
to Santo (Toxcen) no mesmo
ano. Tanto nas pequenas pro-
priedades, onde a família costu-
ma realizar a pulverização,
quantonosmédios egrandes la-
tifúndios, onde funcionários fa-
zem o serviço, estima-se que
90% das aplicações são feitas
sem nenhuma proteção ou ape-
nas comousodepartedos equi-
pamentos de segurança.

SOFRIMENTO
Moradora de Pinheiros, no

Extremo Norte do Estado, dona
Nilda da Silva lembra comemo-
çãodequandoomarido,doente
há 10 anos, ainda tinha forças
para andar. Hoje, com 73 anos,
Emanuel Gomes Ferreira está
encostado pela Previdência.
“Umanoemeiobatendoveneno

noeucaliptofoi suficienteparaa
saúdedele complicar. Seelenão
saísse de lá, iria morrer”, rela-
ta.
De acordo com Paulo Rocha,

chefe da seção de inspeção e fis-
calizaçãovegetaldo Institutode
Defesa Agropecuária e Florestal
do Espírito Santo (Idaf), o Mi-
nistério do Trabalho e Emprego
(MTE) é quem deveria cobrar,
nas áreas rurais, o uso dos Equi-
pamentos de Proteção Indivi-
dual (EPIs). “Mas essa fiscaliza-
ção não tem sido realizada. O
que mais encontramos no inte-
rior são trabalhadores sem pro-
teção”, alerta Rocha. Além do
mais, completa ele, tem a ques-
tão do clima: “É um kit de equi-
pamento não adequado para o
calor. Causa incômodo, e nin-
guémusa”, critica.
Por outro lado, o MTE alega

que fiscaliza,masadmitequedá
prioridade aos latifúndios de
médioegrandeportes.“Omaior
problema está nos minifúndios,
que, em regra, tem regime de
agricultura familiar.Quasesem-
pre, não é o trabalhador empre-
gado que está se envenenando.
É o pequeno produtor”, afirma

Alcimar Candeias, superinten-
dente-adjunto doMTE.
Candeias reforça que a fiscali-

zação nos minifúndios foge das
prioridades da instituição. “Hoje,
o trabalhador mais desassistido
dopaíséoassalariado.Enossofo-
co de atuação está principalmen-
te nas propriedades que têmem-
pregados”, justifica.
As irregularidades na aplica-

ção e venda de veneno resulta-
ram, em 2014, na autuação de
79 revendedores e 46 proprie-
dades rurais, feitas somente pe-
lo Idaf. O comércio de agrotóxi-
cos sem autorização e a aplica-
ção emdesacordo com a receita
agronômica foram as principais
irregularidades encontradas.
“Muitasvezes,a lojavendeum

produtoparaocafé,masoprodu-
tor está usando na pastagem”,
exemplifica Paulo Rocha.
Desde2008, oBrasil éomaior

consumidor de agrotóxicos no
mundo. A utilização maciça des-
ses produtos traz como conse-
quênciasgravesproblemasàsaú-
de dos trabalhadores e de toda
população, alémdanos à nature-
za, destruição da fauna e flora, e
poluição das águas, solos e do ar.
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274 TRABALHADORES
SE CONTAMINARAM
SOMENTE EM 2013
Maioria não usa equipamentos de segurança exigidos por lei



Naturistas
O casal Hilário e Angela cuida de

agricultores contaminados

COMEÇOU COM UMA
ALERGIA, DURANTE A
COLHEITA DO CAFÉ, E
LOGO MEU CORPO ESTAVA
TODO CONTAMINADO.
APENAS O CONTATO COM
A PLANTA ENVENENADA
FOI SUFICIENTE PARA ME
DEIXAR DOENTE”

Dilzete dos Santos, 48 anos

1.500
quilômetros

foram percorridos

por A GAZETA,

pelo interiror do

Espírito Santo, para

produzir esta série

de reportagem.

Oito
municípios

foram visitados

A REPORTAGEM

SÃO GABRIEL
DA PALHA

MARECHAL
FLORIANO

SANTA MARIA
DE JETIBÁ

PEDRO
CANÁRIO

VILA
VALÉRIO

NOVA
VENÉCIA

JAGUARÉ

PINHEIROS
INTOXICAÇÃO
Centro de Atendimento Toxicológico
do Espírito Santo (Toxcen)
Tel.: 0800 283 9904 24 HORAS

ACOLHIMENTO DE
PESSOAS EM CRISE
Centro de Valorização da Vida (CVV)
Tel.: 141 24 HORAS

gazetaonline.com.br

ajuda

Acompanhe na internet
os vídeos com depoimentos
das vítimas de intoxicação

segunda

Suicídio
O Espírito Santo é líder do

ranking de tentativas de

suicídio por uso de venenos

agrícolas.

O Toxcen registra em média

uma tentativa por dia.

Não são poucos os trabalha-
dores que fazem uso damedici-
na alternativa para cuidar das
intoxicações ocasionadas pelo
uso indevido dos agrotóxicos.
Como os postos de saúde quase
sempre estão a quilômetros de
distânciadecasa,asplantasme-
dicinais acabamsendoaprimei-
ra opção do trabalhador, afirma
DilzetedosSantos,de48,mora-
dora do distrito de Fátima, em
Jaguaré. “Eu me trato com car-
vão vegetal desde quando me
contaminei na lavoura de café,
há três anos”, relata.
As intoxicações são tão co-

muns no Noroeste do Estado,
queumcasaldeterapeutasnatu-
ristas abriu as portas do sítio so-
mente para cuidar de agriculto-

rescontaminadoscomoveneno.
Fica na localidade de Castelan,
interior de SãoGabriel da Palha.
“Jávivenciamoscasosassustado-
res. Muitas pessoas que nos pro-
curaram não acreditavam que o
agrotóxico faziamal”, dizemHi-
lário e AngelaMatielo.
Há 15 anos atuando com téc-

nicas de desintoxicação, o casal
alerta queonível de venenoé cu-
mulativo no organismo. “Já tive-
mosumcasodeumagricultorque
faleceu depois de tanto se conta-
minar. Quando ele chegou até
nós, já estava em uma situação
grave, e foi fatal.Antesdemorrer,
ele reconheceu que aquela situa-
çãoestavaacontecendoporcausa
dos agrotóxicos, e chorava arre-
pendido”, lembraHilário.
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MEDICINA NATURAL PARA CUIDAR
DE TRABALHADORES ENVENENADOS

Quarta

Consumo
Além de contaminar

o trabalhador, os rios

e o solo, o agrotóxico

envenena os alimentos

que chegam à mesa do

consumidor capixaba.

domingo

Vítimas
O Espírito Santo está em

primeiro lugar na lista

nacional da contaminação

emorte por uso indevido

de agrotóxicos, com 6mil

intoxicados na última década.


